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 Passarinho me contou que certa vez havia um reino. E, nesse reino, um rei havia.

 Havia também muita coisa bonita, coisa que nem se imagina.

 Havia sol e havia mar. Muito sol. Muito mar. Com tudo o que costuma essas belezas acompanhar. Ilhas, praias, coqueirais, canoas a remo e a vela, redes de pesca e de sono, lagoas, conchas, peixes, jardins de algas, floresta de coral, brisa a soprar.

 Às vezes, havia arco-íris. De noite, brilhava o luar.
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 A terra era daquelas em que, se plantando, tudo dá. Dava milho, mandioca, feijão, inhame, cará, fruta-pão. Dava folha de toda espécie, fruta de todo tipo. Flor de todo perfume, toda cor, toda música no nome. Flambuaiã, buganvília e acácia. Alamanda, hibisco e quaresma. Orquídea, ipê, gravatá e jasmim.

 E o que havia nas matas não dá nem para se contar. Igarapés, cachoeiras, cascatas de refrescar. Cada árvore que dava para um deus morar: sucupira, maçaranduba, jequitibá, canela, baraúna, peroba, jacarandá. E, pelo meio delas, muita moita, avenca, samambaia, trepadeira, barba-de-velho pendurada, cipó cacheado, erva-de-passarinho trançada, muito lugar bom pra bicho viver, caçar, se esconder.

 Porque o que tinha de bicho também era uma grandeza. Paca, tatu e tamanduá. Anta, cutia e gambá. Preguiça, macaco e guará. Bicho pequeno, como a preá. Bicho bem grande, feito o jaguar.

 E quando passarinho conta e fala em bicho, ah!, até suspira! Diz que o melhor são os pássaros, coisa mais linda não há!

 Pois esse reino, de tanta luz, tanta flor e tanta mata, era o paraíso da passarada. Nenhum lugar no mundo tinha tanto beija-flor, leve, brilhante, pulsando no ar. E tinha arara, tinha tucano, tinha tangará. Tinha maritaca, bem-te-vi, pintassilgo, curió, araponga, seriema, coleiro, saracura, papagaio, marreco, garça, gaivota, mergulhão...

 Passarinho me contou que tinha até palmeiras onde canta o sabiá!
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 Contou também que um belo dia – até aí, nada demais, porque nesse reino todos os dias eram belos – pois, então, um belo dia, toda essa passarada começou a contar por aí uma notícia de espantar:

 Sua majestade El-rei manda avisar 
que dará um tesouro a quem resolver 
o problema que ameaça matar o reino

 Aí, também, já se sabe. É sempre assim nas histórias. Pronto: começou a aparecer aventureiro de tudo quanto é lado, de olho no tesouro do reino.

 Vieram cavaleiros com armaduras de metal brilhante, montados em cavalos puro-sangue que relinchavam e empinavam. E era uma festa de cores, trombetas, bandeiras e plumas ao vento.

 Vieram também super-heróis de capas esvoaçantes e poderes secretos, que surgiam no meio de raios e faziam barulhos esquisitos. E era uma festa de relâmpagos, luzes, gás neon, raio laser.
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 A todos, o rei reuniu na praça, diante do palácio, à beira do mar. E todos, em silêncio, muito atentos, ouviram a história que o rei contou:

 – Um dia, estávamos todos aqui reunidos no palácio, quando chegou um viajante muito velhinho, que vinha caminhando a pé desde muito longe e tinha atravessado todo o reino. Chegou cansado, empoeirado, suado, com fome. Tirou a roupa, tomou um banho de mar aí na praia, depois bebeu água de coco, deitou na rede e ficou comendo uns camarõezinhos fritos que eu mandei servir e estavam mesmo uma delícia... Aí, eu perguntei a ele o que estava achando do reino. Ele pensou, hesitou um pouco e acabou dizendo, meio desanimado: “É... bonito...” Eu achei muito esquisito. Afinal, estamos acostumados a que todos os viajantes fiquem deslumbrados, digam que aqui é um paraíso, o lugar mais lindo do mundo, o céu mais estrelado, a baía mais bela, as flores mais cheirosas... e que a graça e a beleza das mulheres de nossa terra são incomparáveis... Como é que de repente chega alguém e só acha bonito? E assim mesmo, como se estivesse fazendo um grande favor...
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